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Reflexões esparsas para 
uma "práxis" conseqüente

Fernando f ln tô m o £7onçalves (* )

A  —  U m a  in c o n ti-  
d a  v o n ta d e  de 
m u d a r  to m o u  

c o n ta  d o  P a ís  n o s  m eses 
q u e  a n te c e d e ra m  à  e le i­
ç ã o  d o  P re s id e n te  T an- 
c red o  N eves.M ilhões de 
b ra s ile iro s , a n s io so s  p o r  
u m a  a m p la  e ir re s tr ita  
o x ig e n a ç ã o  n a c io n a l ,  
so lid a riz a v a m -se  c o m  o 
e x -g o v e rn ad o r m in e iro , 
q u a n d o  e le  m a n ife s ta v a  n a s  p ra ç a s  
p ú b lic a s  o  p ro p ó s ito  d e  e d if ic a r  um  
E s ta d o  m o d e rn o , in s ti tu c io n a lm e n te  
c a p a z  d e  e n f r e n ta r  o s  d e sa f io s  d e  um  
n o v o  sécu lo , q u e  v e lo zm en te  se  av iz i­
n hava .

S eu  d is c u rso  d e  po sse , a in d a  que  
p o r  e le  ja m a is  p ro n u n c ia d o , c o n té m  
o s  a lice rces  p rin c ip a is  d e  u m a  a ç ã o  
g o v e rn a m e n ta l o r ie n ta d a  p a ra  os m e ­
n o s  fav o rec id o s, o s  q u e  sem p re  se  c o ­
lo cam  à  fren te  d a  H is tó r ia .  S eu  p e n ­
sar, d ’o ra  p o r  d ian te , se rá  b an d e ira  de 
to d o s  a q u e le s  q u e  d e se ja m  re e s tru tu ­
rações, e fe tiv ad as so b  0 b ra sã o  d e m o ­
c rá t ic o  d o  m a is  s a d io  p lu ra lism o  
p o lí tic o -p a r t id á r io :

“ N ã o  m e c a n sa re i, e n q u a n to  h o u ­
ver in ju s tiç a , d e  c la m a r  em  n o m e  
d o s  p e rse g u id o s , d o s  h u m ilh a d o s , 
d o s  q u e  têm  m ã o s  o c io sa s  e v a ­

z ias ... Se a o s  in se n sa to s  
n ã o  c o m o v e  a  ex igênc ia  
d e  ju s tiç a , é  possível q u e  
os a t in ja m  as ra z õ e s  d o  
tem or... A té  h o je  o  E s ta ­
d o  tem  se rv id o  p a ra  g a ­
r a n t i r  e  e s t im u la r  o s  p o ­
derosos, e  é te m p o  d e  ver 
a  s u a  fo rç a  se  c o lo c a r  
re a lm e n te  a  se rv iço s dos 
d e s p o s s u íd o s . . .  N ó s , 
b ra s ile iro s , te m o s  u m a  

d ív id a  e n o rm e  c o m  o  N o rd este . 
M as , se  é v e rd a d e  q u e  devem os 
m u ito  a o s  m ilh õ e s  d e  b ras ile iro s  
q u e  ali v ivem , m a io r  é a  d ív id a  de 
su a s  p ró p r ia s  c lasses  d ir ig en tes , 
q u e , sa lv o  a s  exceções co n h e c id a s , 
n ã o  tiv e ram  p a ra  co m  o  seu  povo  
a  s o l id a r ie d a d e  que , cm  seu nom e, 
rec lam am  d o  re s to  d o  País ... A  h i­
p e r tro f ia  c e n tra liz a d o ra  d a  U n ião , 
ju n to  d o  so n h o  d ita to r ia l  e  to ta li­
tá r io  d o  p a s s a d o  recen te , n ã o  é 
a p e n a s  a b u s o  c o n tr a  a  lib e rd a d e  e 
o  d ire ito . É , s o b re tu d o , u m a  to lice  
d o  p o n to  d e  v is ta  p rá t ic o ”.
O  id e á r io  d e  T an cred o  N eves, q u is  

a H is tó r ia , fo i e n c a m p a d o  p e lo  P re ­
s id e n te  Jo s é  S arney , em  p ro n u n c ia ­
m e n to  d ir ig id o , v ia  te lev isão , p a ra  to ­
d o  o  B rasil. A través de le  rev igoraram - 
se  o s  a n se io s  d e  m u ito s  m ilh õ es , q u e

a in d a  a g u a rd a m  p e lo  c u m p r im e n to  
in te g ra l d a  D e c la ra ç ã o  U n iv e rsa l d o s  
D ire ito s  H u m a n o s , a p ro v a d a  a  10 d e  
d e z e m b ro  d e  1948, p e la  A sse m b lé ia  
G e ra l d a s  N a ç õ e s  U n id a s , e s ta n d o  o 
B rasil e n tr e  o s  s ig n a tá r io s . D ire ito s  
H u m a n o s  q u e  es tão  a requerer, d o  Se­
to r  P ú b lic o , u m a  R e fo rm a  A d m in is ­
tr a tiv a  b a s e a d a  n a  rev o lu ção  d o  s is­
te m a  d o  m é r ito  e n a  d e m o c ra tiz a ç ã o  
d e  o p o r tu n id a d e s ,  t e n d o  c o m o  m e ta  
a  re o rg a n iz a ç ã o  d a  m á q u in a  e s ta ta l , 
b em  c o m o  o re d im e n s io n a m e n to  d e  
su a s  re la çõ es  p a ra  c o m  a  so c ie d a d e  e 
o  s is te m a  p ro d u tiv o .

B —  V iv em o s u m  d o s  m o m e n to s  
m ais d ra m á tic o s  d a  h is tó r ia  d a  h u m a ­
n id a d e . O  m u n d o  se  c o n to rc e , à s  vés­
p e ra s  d e  u m  p a r to  q u e  c e r ta m e n te  o 
c o n d u z irá  p a ra  u m a  n o v a  c o rre la ç ã o  
d e  fo rça s  e n tre  o  C a p ita l  e  o  T ra b a ­
lho , a  favorecer u m a  irreversível to m a ­
d a  d e  c o n sc iê n c ia  d a s  reg iõ es  m e n o s  
fav o rec id as . J á  n ã o  m a is  se  p o d e  a d ­
m itir, d e  s ã  c o n sc iê n c ia , a  d is tâ n c ia  
d e sm e su ra d a  e n tre  os p o u c o s  q u e  têm  
tu d o  e o s  m u ito s  m ilh õ e s  q u e  n a d a  
p o ssu e m  e q u e  c la m a m  p o r  u m a  li­
b e r ta ç ã o  d a s  o s te n s iv a s  o u  d is fa rç a ­
d a s  fo rm a s  d e  o p re s sã o  im p o s ta s  p e ­
las so c ie d a d e s  in d u s tr ia is  av a n ç a d a s . 
U rg e  ev o lu ir d e  u m  v iver s o b  u m a  li­
b e rd a d e  a b s t r a ta  p a ra  u m  co nv iver 
s o b  o m a n to  d e  u m a  lib e rd a d e  real, 
a b ju r a n d o -s e  o s  in d ife re n tis m o s  p e r­
n ic io so s  q u e  n ã o  a d m ite m  q u e  viver  
é  tom ar partido.

C a p a c ita r - s e  p a ra  to rn a r - s e  in d e ­
p e n d e n te  e livre, eis u m a  f i lo so f ia  de 
v ita l m a g n i tu d e  p a ra  q u e m  e n te n d e  
q u e  “a água só  é pura q u an d o  corre
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entre as du as m argens de um  regato”.
E  se a  c o n s tru ç ã o  d e  u m  h o m e m  n o ­
vo, n u m  n o v o  h u m a n ism o , e s tá  Ias- 
t r e a d a  n u m a  d o s e  m a io r  d e  re sp o n ­
s a b ilid a d e  d esse  h o m e m  p a ra  co m  
seus sem e lh a n te s  e  a  H is tó r ia , in a d iá ­
vel se  to r n a  a  d ifu sã o , m e d ia n te  só li­
d a  c o n s is tê n c ia  o p e ra c io n a l, d a s  c a ­
te g o r ia s  q u e  p o ss ib ilitem  a  co m p reen ­
sã o  c ien tíf ica  d o  d esenvo lv im en to  dos 
p o v o s , in c lu siv e  d o s  m a is  p ró sp e ro s . 
A ssim , p a ra  to d o s  n ó s , b ras ile iro s , in ­
d isp en sáv e l se  faz a  c o n s tru ç ã o  d e  um  
p e rm a n e n te  e  v ig o ro so  e s fo rç o  tr ip lo
—  c rítico , a u to c r ít ic o  e d e  c r ia tiv id a ­
d e  — , p o r  o n d e  p e rp a s s a m  o s  m e c a ­
n is m o s  d e  su p e ra ç ã o  d o s  d iv e rso s  n í­
veis d e  c o n s e rv a d o r is m o  q u e  c o n ti­
n u a m e n te  la te ja m  em  n o sso s  in te r io ­
res, re s p e ita d a s  a s  a sp ira ç õ e s  e  lu ta s  
d a s  g e raçõ es  p re c e d e n te s . A  p ro p ó s i­
to , o  p e n sa m e n to  d e  A n tô n io  G ram s- 
c i é  p o r  d e m a is  o p o r tu n o  re ssa lta r: 

“ U m a  g e ra ç ã o  q u e  a m e s q u in h a  a 
g e ra ç ã o  q u e  a  p re c e d e u , q u e  n ão  
c o n se g u e  re c o n h e c e r  as g ra n d e z a s  
d e la  n e m  o  se u  s ig n if ic a d o  n eces­
sá r io , é  u m a  g e ra ç ã o  q u e  m o s tra  
s e r  m e s q u in h a , q u e  n ã o  te m  c o n ­
f ia n ç a  em  si m esm a , a in d a  q u e  a s ­
su m a  p o se  d e  g la d ia d o r  e  ex iba  
m a n ia  d e  g ra n d e z a ”.
C  —  M u ito  rec e n te m e n te , a  U n es- 

co  d iv u lg o u  d o is  d a d o s  q u e  e s tã o  a  
m erecer u m a  p ro fu n d a  to m a d a  d e  p o ­
s iç ã o  p o r  p a r te  d a s  a u to r id a d e s  res­
ponsáve is p e lo s  d e s tin o s  in s tru c io n a is  
d o  m o m e n to  p resen te , em  e sp ec ia l as 
d o  N o rd e s te  b ra s ile iro , reg ião  que  
c o m p o r ta  u m  d o s  m a io re s  b o lsõ e s  d e  
m isé r ia  d a  face  te rre s tre . S eg u n d o  
a q u e le  o rg a n ism o  in te rn a c io n a l, 9 0 %  
d o s  c ie n t is ta s  d e  to d a  a  h is tó r ia  d a  
h u m a n id a d e  e s tã o  v ivos a tu a lm e n te , 
o  q u e  b e m  d e m o n s tra  o  v e lo c íss im o  
d e se n v o lv im e n to  té c n ic o -c ie n tíf ic o  
d o s  ú lt im o s  tr in ta  a n o s . U m  o u tro  in ­
fo rm e  reve la  q u e  9 5 %  d e  tu d o  q u a n ­
to  u m a  c r ia n ç a  n a sc id a  h o je  v e n h a  a 
sa b e r  q u a n d o  tiver 50 an o s , a in d a  n ã o  
faz  p a r te  d a  g a m a  d o s  n o sso s  a tu a is  
c o n h ec im en to s . Tais in d ic a d o re s  e s ta ­
t ís tic o s  a te s ta m  c ris ta lin a m e n te  o  su r­
g im e n to  d e  u m a  n o v a  e ta p a  c iv iliza- 
tó r ia  d a  h u m a n id a d e , o n d e  seu s se ­
g u im e n to s  c o m p o n e n te s  e s tã o  em e r­
g in d o  c o m  n o v o s  p e rf is  e  u m a  o u tr a  
d in â m ic a , a d a p ta n d o -s e  à s  exigências 
d e  u m a  c o m u n id a d e  d e se jo sa  d e  u l­
t r a p a s s a r  o s  o b sc u ra n tis m o s  o s  m a is  
d iversos, re je ita n d o  a s  p a lav ra s  vazias

Para todos nós, 
brasileiros, indispensável 
se fa z  a construção de 

um  permanente e vigoroso 
esforço triplo  —  crítico, 

autocrítico, criativo 
—  p o r onde perpassam os 
mecanismos de superação 

dos diversos níveis de 
conservadorismo que 

continuamente latejam em  
nossos interiores, 

respeitadas as aspirações 
das gerações precedentes.

e o s  d is c u rso s  in ó c u o s  e ace le ran d o , 
n a s  á re a s  m a is  su b d esen v o lv id a s , o  
fim  d e  u m a  cultura d o  faz-d e-con ta , 
s e d im e n ta d a  em  p e r ío d o s  a u to r i t á ­
rio s , n o s  q u a is  a  fo rm u la ç ã o  d e  q u a l­
q u e r  a n á lis e  c r í tic a  e ra  t id a  e h av id a  
c o m o  u m a  p ro v o c a ç ã o  a o  status quo, 
q u e  n ã o  p re s se n tia  a s  inev itáveis m u ­
ta ç õ e s  q u e  d e c o rr ia m  d a s  o b so lescên ­
c ia s  soc ia is . O s  d e  a g o ra  to m a m  c o ­
n h e c im e n to  q u a se  im e d ia to  d o s  seus 
so f r im e n to s , d a s  o r ig e n s  d e les  e d o s  
m o d o s  d e  su p e rá -lo s , d e c la ra n d o  
g u e r ra  im p lacáv e l a o s  in d ife ren tes , 
b u s c a n d o  e s tab e lece r n o v as c o rre la ­
ções d e  fo rça s  p o lí tic a s , d e  p re fe rê n ­
c ia  n ã o - to ta l itá r ia s , q u e  p e rm a n e n te ­
m e n te  se  re in v en tem  e  se  c o m p ro m e ­
tam  com  os a m an h ã s , q u e  deverão  ser 
rev e s tid o s  d e  u m a  m a is  a b ra n g e n te

so lid a rie d a d e , te n d o  c o m o  m e ta  ú lt i­
m a  u m  h o m em  crítico , d ia lé tico  e in o ­
v ad o r, m a is  a ju s ta d o  e  m a is  sensível.

G ra d a tiv a m e n te , o  m u n d o  dos 
n o sso s  d ia s  vai se  a p e rc e b e n d o  q u e  o 
p io r  subd esen v o lv im en to  é aq u e le  q u e  
to m a  c o m o  a lv o  o  p la n o  m e n ta l, p ro ­
d u z in d o  u m a  a lie n a ç ã o  q u e  leva, p ro ­
g ressiv am en te , a  a c e n tu a d o s  p a ta m a ­
res d e  sec ta rização , c a u sa d o s  p e la  a u ­
sên c ia  d e  u m a  o x ig e n a ç ã o  c o n tín u a , 
q u e  a n te c ip e  as id é ia s  so b re  nov o s 
p o rv ire s . A lém  d isso , e n te n d e ra m  os 
m en o s  a fo r tu n a d o s  q u e  o  c a m in h o  se 
fa z  a n d a n d o  e  q u e  o  d if íc il é  a p e n a s  
u m a  q u e s tã o  d e  co m eço . C o m e ç a m  a 
c o m p re e n d e r  q u e  é p rec iso  se r su fi-  
c ie n te m e n tre  m a d u ro  p a ra  co nv iver 
c o m  tu d o  aq u ilo  q u a n to  n ã o  p o d e  ser 
m u d a d o ; se r in trép id o  o  su fic ien te  p a ­
ra  lu ta r , sem  te m o r, p e lo  q u e  deve  e 
tem  q u e  se r m u d a d o ; e  lú c id o  o  b a s ­
ta n te  p a ra  d is tin g u ir  en tre  u m a  s i tu a ­
ç ã o  e  o u tr a .

D  —  Se reu n íssem o s  to d o s  o s  p ro ­
fiss io n a is  d e  R ecu rso s  H u m a n o s  p a ­
ra  u m a  to m a d a  d e  p o sição , te n d o  p o r  
e sc o p o  b a l iz a d o r  a s  c o n s id e ra ç õ e s  
p re c e d e n te s , c e r ta m e n te  a lg u n s  p o n ­
to s  em e rg e ria m  so b  ge ra l c o n c o rd â n ­
c ia . E n tre  o s  m a is  s ig n if ic a tiv o s , m e ­
rece r iam  d e s ta q u e  e spec ia l:

—  A s  novas re a lid ad es  devem  se r­
v ir  d e  su b s íd io s  p a ra  u m a  p o s ­
tu r a  reflex iva. E s ta m o s  sa in d o  
d e  u m a  e ta p a  h is tó r ic a  a u to r i ­
tá r ia ,  n a  q u a l u m a  id e o lo g ia
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te c n o c rá tic a  em  te m p o  a lg u m  
q u e s t io n o u  os a rc a b o u ç o s  e s ­
tr u tu ra is  v ig en tes , so b re  os 
q u a is  se  a sse n ta v a , o  c o n flito  
p o lítico  a p a re c e n d o  sem p re  co ­
m o  a lg o  e sd rú x u lo  e in d e s e já ­
vel. N a  n ã o -d e m o c ra c ia  b ra s i­
le ira  recen te , p o n tif ic o u  o de- 
c iso r  isen to  d e  paixões, co lo c a ­
d o  a c im a  d o  B em  e d o  M al, a  
reco n h ece r q u e  o  sab e r técnico- 
c ien tíf ico  é  a  ú n ic a  fo n te  cap az  
d e  fo rn ece r os c rité rio s  e  o s  m é ­
to d o s  d e  d ec isão . O  a tu a l m o ­
m e n to  d e  tr a n s iç ã o  e s tá  a  ex i­
g ir  d o s  p ro f is s io n a is  d e  R ecu r­
so s  H u m a n o s  u m a  p o s tu ra  d i ­
feren te , u m a  m a io r  c a p a c id a d e  
d e  a rg u m e n ta ç ã o , o  fim  de 
u m a  p o s tu ra  serv ilista , u m a  só ­
lid a  a ç ã o  c u ltu ra l  p a ra  a  s u p e ­
ra ç ã o  d e  in ú m e ro s  o b s tá c u lo s  
q u e  a in d a  im p e d e m  o  p len o  
c re sc im en to  d o  fa to r  T rab a lh o .

- A  tr a n s iç ã o  d e m o c rá tic a  de 
a g o ra  n ã o  s ig n ific a  u m a  m era  
vo lta  a o  p a ssa d o , n e m  a o s  m é­
to d o s  u ti liz a d o s  h á  m a is  de 
v in te  a n o s , q u a n d o  to d a  o rg a ­
n iz a ç ã o  p ú b lic a  m o s trav a -se  
d e s a te n ta  a o s  a v an ço s  so c ia is  
m ais sign ifica tivos. O s q u e  p o s­
tu la m  u m  no v o  p o s ic io n a m e n ­
to  d o s  R ecu rso s H u m a n o s  d e ­
vem  e s ta r  a te n to s  p a ra  q u e  os 
m itos cu ltu ra is  d o s  d o m in an te s  
n ão  perm eiem  o s  p ro g ram as de 
d e se n v o lv im e n to  d e  p esso a l, 
sob  p e n a  d e  tra n s fo rm á -lo s  em  
e fic aze s  in c u lc a d o re s  d e  v a lo ­
res d e  u m a  e ta p a  j á  su p e ra d a . 
C o m p e tirá  a o  e sp e c ia lis ta  em  
R ecu rso s  H u m a n o s  tr a n sm itir  
a  n e c e ss id a d e  d a  c r ia ç ã o  d e  
u m a  n o v a  c u ltu ra , n ã o  d e sp re ­
z a n d o  o q u e  h á  d e  v á lid o  d as 
a n te r io re s . Sem  d ú v id a , u m a  
ta re fa  em in en tem en te  evolucio- 
n is ta , q u e  re je ita  g en te  su b m is­
sa , in c a p a z  d e  p a r t ic ip a r , sem  
c o n te ú d o  nem  a p tid ã o  p a ra  o  
ap ren d e r .
A  p rá tic a  d e  p e n sa r  é  a  m e lh o r  
m a n e ira  d e  a p re n d e r  a  p e n sa r  
ce rto , u m a  lição  d e  P a u lo  F re i­
re q u e  deve e s ta r su b ja c e n te  em  
to d a s  a s  p ro p o s iç õ e s  d e  R H . A  
p a r t i r  d e la  p o d e -se  in fe r ir  que  
a  evo lução  é p e rm an en te , a  m e ­
ta  f in a l se n d o  a  l ib e r ta ç ã o  d o  
p ró p r io  h o m e m .

N a atual estratégia, a 
Reforma Administrativa  

imbrica-se com a 
Constituinte, que deverá 
redefinir a Cidadania, a 

Sociedade e o Estado, bem  
como a relação entre eles, 
e o 1? Plano Nacional de 

Desenvolvimento Econômico, 
que p o r  sua vez apontará 

tanto o sentido como os ob­
je tivos da emergente 
organização social e 
produtiva brasileira.

—  T odo  in c o m p e te n te  é  in c o m p e ­
te n te  p a ra  o  d iá lo g o , re ag e  ao  
c o n tá g io  c u ltu ra l , re sp ira  u m a  
c u ltu ra  m im ética , d isc rim in a , é 
im u n e  à  d ú v id a , p o s s u in d o  fo ­
b ia  p e la s  a ti tu d e s  d isc rep an tes . 
R e sg u a rd a -se  p o r  in se g u ra n ç a  
e p o ssu i u m  fa lso  r ig o r  c ie n tí­
fico , d e sc o n h e c e n d o  co m iz i- 
n h o s  p r in c íp io s  d e  co n v iv ia li-  
d a d e . A o  p ro f is s io n a l d e  R e­
c u rso s  H u m a n o s  c o m p e te  a d ­
q u ir ir  u m a  só l id a  fo rm a ç ã o  
acad êm ica , c a p a z  d e  fa lar a  lin ­
g uagem  d o s  novos tem p o s, d ia ­
lo g a n d o  sem  a ti tu d e s  p re c o n ­
c e itu o sa s , c o m  a m p la  e c r ia t i ­
va flex ib ilid ad e  a d a p ta c io n a l.

E  —  A  R E F O R M A  A D M IN IS ­
T R A T IV A , n a  a tu a l  e s tra té g ia  g o v er­
n am en ta l, im brica-se  co m  d u a s  o u tra s  
in ic ia tiv as : a  C O N S T IT U IN T E , q u e  
dev erá  re d e f in ir  o s  n o v o s  p a p é is  d a  
C id a d a n ia , d a  S o c ie d a d e  e  d o  E s ta ­
do , bem  c o m o  a  re la ç ã o  e n tre  eles, 
seu s d ire ito s , p o d e re s  e lim ites , e  o  I 
P N D  —  P L A N O  N A C IO N A L  D E

D E S E N V O L V IM E N T O , q u e  a p o n ta ­
rá  o  se n tid o  e a s  m e ta s  d a  n o ssa  em e r­
g en te  o rg a n iz a ç ã o  so c ia l e  p ro d u tiv a .

In fe liz m e n te , n o s  ú lt im o s  v in te  
a n o s , a  a u te n t ic id a d e  d o  p en sa r , d o  
c o n h e c e r  e d o  a f i rm a r  in fu n d ira m  te ­
m o r  e m  m u i to s ,  a  c r í t i c a  
t r a n s fo rm a n d o -s e  em  a ç ã o  s e c tá r ia  
p a ra  m ed ío c res  e d e sp re p a ra d o s . C e r­
ta  fe ita  o  M in is tro  E d u a rd o  P o rte lla  
d is se  q u e  “criticar é in fu n d ir v ida”. E 
a r r e m a to u  c o m  m u i ta  p ro p r ie d a d e : 
“ Q u a n to  m a io re s  o s  o b s tá c u lo s  e as 
a m e a ç a s  a t i r a d o s  n o  c a m in h o  d e m o ­
c rá tic o , ta n to  m a is  in te n so  e  in c a n s á ­
vel deve s e r  o  n o s s o  tr a b a lh o . A  t r a n ­
sição  g u a rd a  co n sig o  co n trad içõ es  de- 
sa n im a d o ra s . M a s  é fu n d a m e n ta l n ã o  
d e s a n im a r”.

O  M in is tro  A lu íz io  A lves n ã o  é  dos 
q u e  fac ilm en te  d e sa n im a m  d ia n te  dos 
d e sa f io s . D e se ja  ele, d e m o c rá tic a  e 
p a c if ic a m e n te , ver e l im in a d a  u m a  vi­
s ã o  c o n se rv a d o ra  q u e  p re te n d e  a p e ­
n a s  m a n te r  a s  a tu a is  e s t ru tu r a s  co m  
m u d a n ç a s  s e to r ia is  o u  d e  fa c h a d a . 
C o m o  p o s s u id o r  d e  a g u d a  s e n s ib il i­
d a d e  p a ra  co m  o  so c ia l, ra t if ic a r ia  ele 
o  p e n s a r  d e  u m  o u tr o  n o rd e s tin o , 
ta m b é m  c o m o  e le  u m  ex -g o v ern ad o r, 
M ig u e l A rra e s  d e  A le n c a r: “ H á  q u e  
p rev a lece r o  e sp ír ito  d e  m u d a n ç a  c o ­
m o  o b je tiv o  e o  d e  n e g o c ia ç ã o  c o m o  
fo rm a , m a s  d e  ta l m o d o  q u e  n is so  es­
te ja m  envo lv idas to d a s  as c a m a d a s  d a  
p o p u la ç ã o . A s e s t ru tu r a s  d o  p o d e r  
p ú b lic o  devem  se r a f in a d a s  c o m  u m a  
d e m o c ra c ia  q u e  n ã o  f iq u e  n a s  p a la ­
v ra s”.

A  c rise  p o r  q u e  p a s s a  o  P a ís  tem  
u m  d a d o  s a lu ta r :  a g u ç a  a  c r ia tiv id a ­
d e  d e  to d o s  e  e s t im u la  o  d e b a te  a m ­
p lo  s o b re  as a lte rn a t iv a s  p a ra  a  s o lu ­
ç ã o  d o s  p ro b le m a s  m a is  u rg en tes . 
N o ssa  re a lid a d e  è g e ra d o ra  d e  a n g ú s ­
tia , e  e ssa  a n g ú s t ia  é  inev itável. M as 
s e rá  a trav és  d e la  q u e  e n c o n tra re m o s  
o s  n o sso s  c a m in h o s  fu tu ro s , c o m  a 
p e rd a  g ra d a t iv a  d o s  la ço s  d e  c o n fo r ­
m ism o  e d a  d e p e n d ê n c ia , c o m  a  v ia ­
b il iz a ç ã o  d e  m o d e lo s  p ró p r io s  e com  
a  e r ra d ic a ç ã o  d a s  la c u n a s  ex is ten tes, 
a trav és  d a  v iv ên c ia  e d o  d iá lo g o  f ra n ­
cos, re q u is ito s  e sse n c ia is  p a ra  u m a  
a n á lise  a p ro fu n d a d a  d a  s itu a ç ã o , sem  
a  q u a l  só  se  c h e g a rá  a  u m  e len c o  d e  
p ro p o s iç õ e s  v ag as  e  in c o n c lu sa s , q u e  
o b s ta c u liz a rá  d ec isõ es o p o r tu n a s ,  fa ­
v o re c e n d o  a  d i lu iç ã o  d o s  o b je tiv o s  
p rin c ip a is  d e  q u a lq u e r  re fo rm a  a d m i­
n is tra tiv a .
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